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Introdução: Apesar da recomendação de amamentação exclusiva desde o nascimento, o uso de fórmulas infantis nas maternidades é 
alto, com consequências negativas para o estabelecimento e a manutenção do aleitamento materno. Para enfrentar esse problema, é 
importante conhecer as prevalências do uso de fórmulas nas maternidades e os fatores a ele associados. Objetivo: Conhecer a 
prevalência do uso de fórmulas infantis na maternidade e investigar a associação dessa prática com alguns fatores. Metodologia: 
Este é um estudo de coorte realizado com duplas mães/bebês selecionadas em duas maternidades de Porto Alegre, uma da rede 
pública e outra da rede privada. Após 1 mês do nascimento do bebê, as mães foram entrevistadas nos seus domicílios para a 
obtenção dos dados. Os fatores investigados foram: tipo de parto, tipo de maternidade e orientação sobre amamentação na 
maternidade. A análise estatística das variáveis categóricas foi realizada pelo teste do qui-quadrado e das contínuas pelo teste t de 
Student. Resultados Preliminares: Foram analisados até o momento dados de 117 duplas mães/bebês (em torno de 30% da amostra 
total prevista). As mulheres tinham, em média, 29 anos de idade, 11 anos de escolaridade e pertenciam à classe socioeconômica C 
(40% da amostra). Exatamente 1/3 das crianças (33,3%) recebeu fórmula infantil na maternidade, não havendo diferença entre as 
maternidades pública e privada (30% vs 40%, respectivamente; p = 0,403). Maior uso de fórmula infantil associou-se com parto 
cesáreo (43% vs 23% em crianças nascidas por parto vaginal; p= 0,02) e ausência de orientação sobre amamentação na 
maternidade (62,5% vs 86,1% mãe que receberam orientações; p = 0,019). Conclusão: É alta a prevalência do uso de fórmula infantil 
nas maternidades, sobretudo quando a criança nasce por parto cesáreo e a mãe não recebeu orientação sobre amamentação na 
maternidade. Unitermos: Fórmulas infantis; Aleitamento materno; Maternidade 
 
 
 




